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No 4T22 o Resultado Bruto da Intermediação Financeira alcançou R$ 
213,0 milhões, crescimento de 24,5% em relação ao 4T21, quando atin-
giu 130,0 milhões. No acumulado, o Resultado Bruto da Intermediação 
Financeira foi de R$ 1.061,3 milhão, contra R$ 517,6 milhões em 2021, 
crescimento de 105,0%. Este resultado foi impactado pela elevação das 
Receitas da Intermediação Financeira que atingiu R$ 3,2 bilhões, contra 
R$ 1,4 bilhão em 2021, elevação de 126,8%, ocasionado pelo crescimen-
to de 111,1% em Operações de Crédito, que atingiram R$ 1,5 bilhão, en-
quanto 2021 atingiu R$ 721,2 milhões e elevação de 146,2% no resultado 
de Operações com TVM.

Patrimônio Líquido
Encerramos 2022 com Patrimônio Líquido de R$ 4,8 bilhões, apresentan-
do uma elevação de 64,4% em relação a 2021 (R$ 2,9 bilhões), enquan-
to o valor patrimonial, que é o valor do Patrimônio líquido/quantidade 
de ações, encerrou com R$ 86,36. No 4T22 o Banco apresentou ROE 
de 38,11% que, comparando-se com o resultado do mesmo período do 
exercício anterior (30,53%) apresenta uma variação positiva de 7,58 p.p

Eiciência Operacional

O Índice de Provisão sobre a Carteira(IProv) estabelece uma relação per-
centual entre o volume de provisão para fazer frente às perdas prováveis 
da carteira de crédito. Assim, na hipótese remota de que todas as opera-
ções inadimplidas em D+90 dias virem a se converter em baixas efetivas 
dentro de um horizonte de tempo relevante, o BASA estaria confortavel-
mente provisionado para responder às perdas.

O índice de Cobertura relete uma relação entre IPROV e INAD 90 como 
métrica para deinir a capacidade da carteira para absorver o os choque 
das perdas de crédito prováveis das operações inadimplidas.

Visa mensurar o nível de cobertura das Despesas Totais do Banco (Des-
pesas de Pessoal e Demais Administrativas) em relação a geração de 
receitas obtidas pela atividade operacional. No 4T22, o Banco apresentou 
resultado de 45,35% do Índice de Eiciência, comparando-se com o mes-
mo período anterior (59,00%) apresenta um decremento de -13,64% 
p.p.(quanto menor, melhor).

Desempenho Operacional
Crédito de Fomento

Alcançamos R$ 12,8 bilhões em contratações, decremento de 8,3% em 
relação ao exercício 2021, que foi de R$ 13,9 bilhões, em contrapartida 
houve aumento de 12,9% na concessão de crédito a pessoa física. Apesar 
da redução no volume inanceiro em relação a 2021, é importante ressal-
tar o crescimento de 55,0% de contratos irmados, passando de 23.700 
contratos em 2021 para 36.730 em 2022. Este crescimento em números 
de contratos está relacionado ao crescimento signiicativo de 64,6,% de 
clientes beneiciados em relação a 2021, aumentando de 18.951 clien-
tes beneiciados em 2021 para 31.196 clientes beneiciados com crédito 
direcionado ao fomento da região, muito em função da mudança de es-
tratégia, através da pulverização do crédito e reforçando nosso compro-
misso com o desenvolvimento regional. Os inanciamentos concedidos, 
contemplaram empreendimentos de diferentes portes, segmentos e seto-
res, promovendo assim a redução das desigualdades e contribuindo para 
o desenvolvimento econômico e social na Região Amazônica.

O setor do agronegócio demandou R$ 9,8 bilhões, com crescimento de 
18,9% em relação a 2021, puxado pelos inanciamentos de custeio que 
registrou R$ 5,8 bilhões em 2022, contra R$ 4,5 bilhões em 2021, resul-
tando crescimento de 29,2%. Os inanciamentos de investimento tam-
bém cresceram, mas com menos força atingindo R$ 4,0 bilhões, contra 
R$ 3,8 em 2021, variando 6,7%.

ALINHADA COM OS PERCENTUAIS
DE COBERTURA DO MERCADO.
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